
Conselho Municipal de Turismo - COMTUR

Ata da Reunião – Referente ao Mês de Julho de 2013

Ao primeiro dia do mês de julho de dois mil e treze as dezesseis horas e 
trinta  minutos,  na Sede da  Secretaria  de Turismo,  localizada na Estação 
Ferroviária,  sito à Praça Condessa de Frontin,  número setenta e seis,  foi 
realizada reunião para dar continuidade aos projetos do COMTUR, com a 
presença  de  diversos  representantes  da  sociedade  privada  e  do  Poder 
Público. 
O início dos trabalhos se deu com os cumprimentos do presidente Ernesto 
Quissak,  que  após  a  leitura  da  ata  para  os  presentes,  o  conselheiro  Sr. 
Bastos cobrou a presença dos polícias civil e militar e sugeriu a presença do 
Secretário  de Assistente Social  Marcos Evangelista,  além do CRAS e da 
Vigilância Sanitária para as próximas reuniões para saber quais as diretrizes 
para acolher bem o turista. O conselheiro Sr. Bastos diz que é fundamental a 
presença dos citados, pois o número de flanelinhas vem crescendo a cada 
dia, sendo fundamental a conscientização para os turistas.
O presidente Ernesto Quissak tomou a palavra e colocou em discussão e 
votação a ata da última reunião. O conselheiro Sr. Edmundo concordou com 
a ata e sugeriu que fosse encaminhada a mesma por email. O conselheiro 
Sr. Mário de Oliveira, o conselheiro Sr. Bastos, o conselheiro Sr. Anísio, a 
vice-presidente Sra. Fernanda, a conselheira Sra. Aparecida e o conselheiro 
Sr.  Márcio  também concordam com a  idéia.  O  presidente  fala  ainda  da 
necessidade de reiterar convites à Câmara Municipal, Sebrae, Polícia Militar, 
Polícia Civil além de convidar o Padre responsável pelo Seminário de Frei 
Galvão.
A primeira pauta é referente ao grupo de carnaval, onde o conselheiro Sr. 
Mário de Oliveira lê as duas atas de reunião do grupo (segue anexa). Em 
resumo, o grupo discute os prós e contras relativamente às datas disponíveis 
para o desfile das Escolas de Samba, passando de terça para segunda-feira. 
Além  disso,  o  grupo  sugere  que  a  OESG  volte  a  gerenciar  a  “Avenida 
Carnaval” durante os dias do festejo, como antigamente, sendo certo que tal 
solicitação deverá ser encaminhada à Prefeitura Municipal para análise.
O presidente Ernesto Quissak toma a palavra e diz que acha válido que a 
OESG volte a gerenciar a “Avenida Carnaval” durante os dias do festejo. O 
conselheiro Sr. Bastos diz que o grupo irá montar um questionário e este 
será encaminhado para a Associação Comercial além de uma pesquisa na 
rede hoteleira para saber a opinião dos mesmos a respeito da mudança de 
data do desfile.  Ele reforça a importância da presença das policias civil  e 
militar no contexto desta discussão.



O conselheiro Sr. Mário de Oliveira relembra que no último carnaval  com 
escolas em 2012, o valor total gasto foi em média de 1 milhão de reais para a 
montagem do carnaval e estrutura. Ele recorda a opinião do Tilica que diz 
que como parte da prefeitura e funcionário da Secretaria de Turismo, acredita 
que este valor caia para 700 mil para o próximo carnaval.
O presidente Ernesto Quissak então questiona: “Alguém já a viu a prestação 
de contas  da prefeitura  de ganhos  com o carnaval?  É  fácil  falar  que  há 
prejuízo sem ver as prestações de contas.” O presidente ainda diz que acha 
interessante que a prefeitura  preste  contas dos últimos dos carnavais  de 
2011 e 2012, quando as Escolas de Samba desfilaram.
O  conselheiro  Sr.  Mário  sugere  que  a  Secretaria  de  Turismo  mostre  as 
contas  referentes  ao  carnaval  dos  últimos  dois  anos.  Sendo  assim,  o 
presidente Ernesto Quissak solicita que seja feito um ofício neste sentido, 
qual seja, que seja apresentado ao COMTUR a  entrada e saída de recursos, 
por parte da Prefeitura Municipal de Guaratinguetá, durante os carnavais dos 
anos de 2011 e 2012.
O conselheiro Sr. Anísio lembra que o faturamento não vem para a prefeitura 
e sim para os barraqueiros, pipoqueiros, etc. Ele também diz que deveria ter 
uma reunião com os presidentes de bairro para unir o carnaval dos bairros 
em um só.
O  conselheiro  Sr.  Mário  opina  em  sentido  contrário  ao  expresso  pelo 
conselheiro Sr.   Anísio,  dizendo que desta forma acabaria o “carnaval  de 
rua”. Mas ele concorda em fazer o desfile na segunda-feira, pois assim o 
turista poderá ficar na cidade mais um dia, na terça-feira.
Às 17:15h o conselheiro Sr. Bastos pede licença para se retirar por motivos 
pessoais.
O presidente Ernesto Quissak entende que os blocos de embalo não são 
escolas de samba, ou seja, não tem diretoria e sim dono, de forma que não 
os  referidos  blocos  de  embalo  não  investem  na  montagem  e  na  infra-
estrutura da Avenida Carnaval,  apenas o “dono do bloco” ganha dinheiro, 
com a venda das camisetas (que saem a “custo zero” pois são patrocinadas). 
Então ele sugere que faça uma reunião para regularizar os blocos de embalo 
ou então unir com as escolas de samba permitindo que uma vez absorvidos 
e gerenciados pelas Escolas de Samba, tais blocos de emblado passem a ter 
responsabilidade jurídica.
O conselheiro Sr. Edmundo diz que não é bom tirar os blocos de embalo, 
pois  ele  atrai  turistas  e  sugere  que  tenha  uma  legislação  para  eles.  O 
presidente  Ernesto  Quissak  diz  que  há  necessidade  imperiosa  de  se 
regularizarem os “blocos de embalo” e sugere que a OESG faça isso através 
de um questionário que será encaminhado para as escolas de samba.
A segunda pauta é sobre o grupo de legislação composto pelo presidente 
Ernesto Quissak, o conselheiro Sr. Edmundo e o conselheiro Sr. Carrocci. O 
presidente Ernesto Quissak lê um relatório preliminar (anexo). Em resumo 
diz  que  é  importante  mudar  a  legislação  para  que  o  COMTUR  possa 



administrar  os  recursos  captados  e  recebidos,  por  meio  de  um  Fundo 
Municipal do Turismo (FOMTUR). Ele diz também que o grupo irá se reunir 
pára debater melhor o assunto.
Por  fim,  o  presidente  Ernesto  Quissak  menciona  os  três  convites  que 
recebeu:  “A  Revolução  de  1932  no  acervo  do  Museu  Frei  Galvão  – 
Reconstrução da  Memória  Regional”,  “Música no Museu (Frei  Galvão)”  e 
“Reativação do Tratado de Irmanação entre Ilhavo –  Portugal  e  Paraty  – 
Brasil  (na  cidade  de  Patary-RJ)”  e  solicita  que  fosse  feito  um  ofício 
agradecendo  o  convite,  sendo  os  convites  arquivados  na  secretaria  do 
COMTUR.
O  presidente  Ernesto  Quissak  passa  a  apalavra  aos  conselheiros.  O 
conselheiro Sr.  Edmundo parabeniza a atuação do presidente e agradece 
toda a atenção que o conselho está recebendo.  O conselheiro Sr.  Anísio 
comenta  brevemente  sobre  o  encontro  que  ocorreu  em  Brotas  com  a 
presença de prefeitos e vereadores de diversas cidades e disse que o tema 
principal foi o interesse da cidade se tornar estância turística. Ele diz ainda 
que  a  primeira  cidade  a  se  tornar  Estância  Turística  será  Brotas  e  que 
provavelmente Guaratinguetá se torne estância turística no ano que vem. Ele 
também diz que todo ano o DADE irá pesquisar todas as cidades com os 
prós e contras e as 3 últimas deixarão de participar abrindo oportunidade 
para 3 novas cidades, de forma a incentivar o turismo na cidade.
A vice-presidente Sra. Fernanda disse que sentiu falta de Guaratinguetá no 
Salão  do  Turismo,  pois  ela  achou  que  o  ambiente  era  propício  para 
divulgação  do  turismo  Religioso.  Ela  diz  ainda  que  havia  outras  cidades 
como Peruíbe que contava com o artesanato e lama medicinal passando nas 
pessoas, como forma de divulgação.
A conselheira Sra. Aparecida, representante da Casa do Artesão, diz que há 
diversos produtos sobre o Frei Galvão e que poderiam figurar nas feiras.
O presidente Ernesto Quissak finaliza com a sugestão de divulgar as festas e 
congressos  no  grupo  do  Facebook:  COMTUR  GUARATINGUETÁ.  Em 
seguida marcou a próxima reunião para o dia cinco de agosto as dezesseis 
horas na Secretaria de Turismo.  Nada mais havendo a tratar,  deu-se por 
encerrada a presente reunião às 18:00 horas.
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